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Introdução

Nas três últimas décadas, a sociedade enfrenta uma
desafiadora e cada vez mais acelerada corrida de transforma-
ções, de caráter: cultural, sócio-político, econômico, tecno-
lógico e meio ambiental (MORAES, 2004). Comparado este
período com todo o passado, desde a Pré-História, a evolu-
ção do conhecimento humano encontra-se marcantemente
caracterizada por avan~os propiciados pelas Tecnologias da
Informação e Comunicação (TIC), que ocasionam vertigino-
sas e rápidas mudanças nas rrianeiras como a informação e o
conhecimento passaram a ser acessados, partilhados, ressig-
nificados e inter-relacionados (OKADA,2008).

Na década de 2010, da crise dos paradigmas e áreas de
conhecimento, constata-s.e o pleno e crescente uso pedagógi-
co das TIC como ferramenta cognitíva (ALMEIDA;VALENTE,
2011), a consolidação da computação ubíqua e suas implica-
ções, no sentido de favorecer o desen;ülvimento da apren-
dizagem assíncrona e colaborativa, a web 2.0, entre outros
legados que se consolidaram, como formas constituintes de
emergência de um novo processo educacional e a necessi-
dade de se repensar sua avaliação (RIBEIRO et ai, 2016; SOU-
SA, 2015), lançando novos desafios para as inúmeras áreas
de conhecimento. Nunca a humanidade contou com tantas
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possibilidades pararealizar o acesso e compartilhamento da
informação e, colaborativamente, e poder construir novos
saberes: conhecimentos, habilidades e competências (OKA-
DA, 2008; SOUSA,1991; TAR:DIF,2002). Tais rápidos ciclos de
mudanças globais aceleram' os processos de fusão e nasci-
mento de novas áreas de conhecimento interdisciplinares,
encontrando-se significativamente vinculados à quebra dos
paradigmas emergentes, crises e conflitos entre as áreas de
conhecimento (LEFF,2011; MORAES,2004; MORIN, 2007).

Nesses cenários mutantes do século XXI, na perspec-
tiva de facilitar a construção colaborativa de novos conheci-
mentos e saberes no espaço, digital e na Web, os pressupostos
teórico-metodológicos do mapeamento cognitivo da pesquisa
e aprendizagem possibilitam operar um ciclo de mapeamen-
to, no qual se acessam, organizam e inter-relacionam: dados,
que permitem rnapear Informações, para se poder construir
e maturar novos conhecimentos e, consequentemente, novos
saberes (OKADA,2008; Ribeiro; VALENTE,2015).

Sumariamente, o presente capítulo apresenta e discute
resultados, relacionados à duas pesquisas, focando-se ativi-
dades de aprendizagem colaborativa e assíncrona, expressas
através de narrativas desenvolvidas e postadas por cursistas
em Fóruns de Discussão do AVATelEduc. Na primeira, incor-
porada a uma pesquisa de campo de uma Tese de Doutorado
(RIBEIRO et ai, i016; SOUSA, 2015), abordou uma disciplina
presencial de Informática na Educação (IE), ofertada por um
Curso de Pedagogia, em que parte das atividades foram de-
senvolvidas colaborativamente em Fóruns do AVATelEduc. A
segunda, constituiu-se de uma formação a distância, conce-
bida através de uma investigação de Pós-Doutorado, voltada
à integração de práticas pedagógicas assíncronas, decorridas
num laboratório de experimentação científica, para promo-
ver a simulação computacional, visualização fenomenológi-
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ca, ínter-relação, (re)significação e construção de conceitos fí-
sicos, relacionados ao estudo de circuitos elétricos (RIBEIRO
et al, 2008; RIBEIRO;VALENTE,2015).

Na primeira pesquisa, os cursistas (re)significaram, in-
ter-relacionaram e construíram conceitos e saberes pedagó-
gicos e tecnológicos, para se apropriar de significados, oriun-
dos dos campos de conhecimento: aprendizagem, avaliação
e saberes docentes.

Fundamentação teórica

Na volátil atmosfera de crises das áreas de conheci-
mento caracterizadas anteriormente, o processo educa-
cional confronta um desafiante labirinto em seus campos
teórico, metodológico e prático. Progressivamente, o uso pe-
dagógico das TIC (ALMEIDA;VALENTE,2011)gradativamente
ocupa novos espaços perante a educação conservadora pre-
sencial, instrucionista e memorística (SOUSA,2015), baseada
na transmissão de conhecimentos, e consolidará cenários
favorece dores à integração pedagógica entre: mídias, cons-
trutivismo, autonomia, criatividadee o aprender juntos (AL-
MEIDA; VALENTE,2011;LÉVY,2004; MASETTO,2003; MATUI,
2006). Nas próximas décadas.vrornar-se-ão necessárias a
concepção e a adequação de novas propostas e práticas de
avaliação, para se mapear o desenvolvimento pedagógico da
aprendizagem formativae colaborativa em espaços assíncro-
nos (FERNANDES, 2013; LUCAS, 2012), das novas formas do
coaprender' (OKADA,2008) e a consequente necessidade de
arquitetar sua avaliação.

10 conceito de coaprender ou Colearn 2.0 opera numa perspectiva
mais geral de que aprender junto é uma premissa fluente quando
a questão aponta para as mudanças curriculares necessárias ao
século XXI. .
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Sendo a educação uni pilar pétreo que forja as relações
humanas, certos aspectos que lhe estão intimamente ligados,
tais como currículo, aprendizagem, construção de saberes,
metodologia e avaliação, encontram pertinência nos diversos
olhares que deverão ser direcionados para investigações nes-
sa área (MORAES,2004; MORIN, 2007) tendo como viés as TIC.
Numa era em que é possível favorecer a aprendizagem em
ambientes virtuais, a educação deve se ancorar em novas me-
todologias, que favoreçamo processo de aprendizagem, sem
ainda se continuar a priorizár o modelo síncrono, presencial e
sob um olhar avaliativo tradicional, de caráter predominante-
mente quantitativo(AUSUBEL; NOVAl<;HANESIAN,1968;FER-
NANDES, 2013; tUCAS, .2012; MASETTO, 2003; Matui, 2006).
Sousa (1991)apresenta uma diversificada revisão de literatura
relacionada à avaliação da aprendizagem. Entre as conclusões
de Sousa (1991),a avaliação não constitui simplesmente um
processo técnico, mas também em uma postura política, per-
meada e integrada aos cenários social, educacional e escolar;
no espaço educacional, não se deve restringir, de forma isola-
da, o exercício de suas funções e procedimentos avaliativos.

Morin (2007) destaca que 'as diversas disciplinas cientí-
ficas devem buscarconstituir o educar, levando-se em conta
o enfrentamento de suas incertezas, alinhamentos e tensões
(LEFF, 2011; MORAES,2004), numa perspectiva transdisci-
plinar e multirreferenciada, para se promover a construção
do conhecimento e saberes. Nessa perspectiva, os contex-
tos atual e futurístico não mais se sustentarão em práticas
educativas baseadas em modelos instrucionistas e behavio-
ristas (LUCAS,zoiz: MASETTO,2003; MATUI, 2006; RIBEIRO;
VALENTE,20lS), em que professores, de forma hierárquica e
unidirecional, operam o processo pedagógico. Nessa perspec-
tiva, reportando-se especificamente aos ambientes de apren-
dizagem, a comunicação entre as diversas áreas representa
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uma estratégia básica para promover a facilitação do apren-
dizado: exernplificando, p,ara entender Matemática, faz-se
necessária a língua; para compreerider Geografia, é mais que
necessário movimentar-se no espaço físico e histórico das
coisas existentes, dentre tantas outras relações possíveis,
pois tudo está interligado, e essa ideiaé o que nos apresenta
a complexidade da vida (MORAES,2004; MORIN, 2007).

Lévy (2003) argumenta que a virtualização afeta não
apenas a informação e a comunicação, mas também os
cidadãos, a economia e o exercício da inteligência. Dessa
forma, em diversas atividades práticas da vida social, são
requisitadas inúmeras h.abilidades e competências que se
relacionam diretamente com as relações profissionais e aca-
dêmicas. Presentemente, a dinâmica da organização social
se opera rapidamente e desafia as gerações mais antigas a
desenvolverem um processo de adaptação a um uso mais
sistêrnico das TIC em suas práticas sociais (ALMEIDA;VA-
LENTE, 2011; LÉVY,2004; SOUSA, 1991)~Segundo Almeida e
Bertoncello (2011), as TIC contribuem.e podem provocar al-
terações e favorecer o desenvolvimerito da aprendizagem,
visto que a mesma opera no próprio sujeito da aprendiza-
gem, o que constitui uma estratégica temática pedagógica,
tratada no campo da integração das tecnologías e currículo
(ALMEIDA;VALENTE,2011).

Quanto às gerações pedagógicas e tecnológicas, Lucas
(2012) estabelece uma discussão entre ambas e caracteriza
as gerações pedagógicas de EaD. Defende que os princípios
do behaviorismo e do construtivismo têm sido adaptados
e permeiam a realidade atual dos' espaços das práticas de
aprendizagem e avaliativas na web social. Nesses novos es-
paços, a aprendizagem assíncrona, cognição, colaboração e
mediação se integram, caminham juntas, favorecendo o ae-
bate contextualizado, o cornpartilhamento de descoberta~ e
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a emergência de múltiplas I?erspectivas para a educação do
século XXI.

Num cenário mais abrangente da educação do século
XXI, devem ser privilegiados modelos curriculares educacio-
nais centrados na formação de professores (TARDIF,2002),

priorizando-se a integração pedagógica das TIC às atividades
colaborativas docentes e discentes,

[...] migrando, assim; de um modelo de educação ins-
trucionista para um patamar construtivista e reflexivo,
quando o aluno mais facilmente possa desenvolver
espirais de aprendizagem e construir novos saberes
(VALENTE, 2005).

A integração do uso de computadores, ambientes virtu-
ais, dispositivos móveis e redes sociais às atividades pedagó-
gicas pode contribuir para estimular, potencializar e favorecer
o desenvolvimento da aprendizagem assíncrona, quando ar-
ticulados às atividadescolaborativas da interação entre pro-
fessores e estudantes, com destaque para a ação do aprender
juntos, o virtual (ALMEIDA;VALENTE,2011; VALENTE,2005).

Segundo Coutiriho (2013); para obter êxito na integra-
ção das TIC em .sala de aula, no aspecto da construção de
conhecimento dos alunos, quanto a atividades vinculadas às
práticas pedagógicas, o professor-mediador necessita estar
previamente apropriado de saberes pedagógicos e tecnoló-
gicos relacionados ao pleno domínio teórico-metodológico e
prático de teorias de aprendizagem e articulados ao uso pe-
dagógico das TIC (ALMEIDA;VALENTE,2008, RIBEIRO et al,
2008; RIBEIROet al, 2016; SOUSA,2015). Para promover o uso
pedagógico das tecnologías digitais, devem ser considerados
os contínuos avanços das TIC, particularmente os vinculados
ao desenvolvimento de sojtwares educativos, articulados aos
pressupostos da aprendizagem significativa (ALMEIDA; VA-
LENTE, 2011; RIBEIRO;VALENTE,2015).
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o papel dos conhecimentos previos e da motivação
para o aprender, como elementos que contribuem pedago-
gicamente para favorecer a apropriação de novos conhe-
cimentos, é um dos principais pressupostos da teoria da
aprendizagem significativa ausubelíana (AUSUBEL;NOVAK;
HANESIAN,1968). Os autores definem como. subsunçores os
eventuais conhecimentos ou preposições prévias existentes
na estrutura cognitiva do sujeito, que possuam algum tipo
de relação com os novos conhecimerttos a serem aprendi-
dos. Quanto mais similaridades houver entre a estrutura dos
subsunçores e os novos conhecimentos a serem aprendidos,
potencialmente a aprendizagem significativa será facilitada.
Contudo, quanto menos relações houver entre essas duas
classes de conhecimentos, então potencialmente tenderá a
se caracterizar a aprendizagem mecânica. Segundo Ausubel,
Novak e Hanesian (1968), há um "contínuo" entre esses dois
tipos de aprendizagem, portanto, não são dissociáveis.

Uma grande contribuição derivada da teoria ausube-
liana, no intuito de facilitar o desenvolvimento da apren-
dizagem, são os softwares de mapearnento conceitual, des-
tacando-se o soitware educativo gratuito de mapeamento
cognitivo conceitual, denominado Cmaptools, cujo uso se faz
massivamente presente em todos os continentes (OKADA,
2008). Os renovados recursos inteligentes de sociabilidade e
interatividade da Web 2.0, e demais dispositivos digitais, cada
vez mais possibilitam ao coapreridiz se tornar um ser mais
reflexivo, colaborativo, criativo e autônomo, destacando-se
o favorecimento do desenvolvimento da aprendizagem sig-
nificativa, colaborativa e assíncrona, em que os alunos exer-
cem a prática colaborativa da ressignificação de conceitos e
argumentações, através da postagem de narrativas em fóruns
de discussão assíncrona (ALMEIDA;VALENTE,2011; RIBEiRO;
VALENTE,2015, SOUSA,2015).
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Breve descrição dametodoloqla empregada na pesquisa de
campo

Sucintamentese procedeu ao mapeamento de dados
de campo, através .das narrativas postadas pelos cursistas
em Fóruns de Discussão TelEduc, através das duas pesquisas
clencadas anteriormente. Ou seja, na formação a distância
para estudo colaborativo de circuitos elétricos (RIBEIRO et
al, 2008; RIBEIRO; VALENTE, 2015) e nas atividades colabora-
tivas assíncronas da disciplina de IE (SOUSA, 2015). Método-
logicamente, estes foram trabalhados fundamentando-se nos
pressupostos da análise textual discursiva (MORAES; GALIA-
ZZI, 2011), para obtenção de categorias dedutivas e indutivas,
respectivamente representativas dos dados do referencial
teórico e das narrativas dos cursistas, que foram e organiza-
das na forma de eixos temáticos. De posse das categorias e
seguindo-se os pressupostos da análise qualitativa de dados
multidimensionais, incorporou-se o uso do software de ma-
peamento cognitivo CHIC (MORAES; VALENTE, 2008; OKA-
DA, 2008; RIBEIRO; VALENTE, 2015; SOUSA, 2015; VALENTE;
ALMEIDA, 2015), para analisar os dados, que foram processa-
dos no CHIC.

Nas saídas de dados processados através do software
de mapeamento cognitivo CHIC, são obtidas as denominadas
árvores de similaridade, Nestas, as categorias podem ser visu-
alizadas geometricamente, organizadas em classes, de forma
multidimensional,' hierárquica e relacional, facilitando ao
pesquisador, à luz do referencial teórico, adotado na pesqui-
sa, analisar a estrutura de categorias, no sentido de emergir
complexas (inter)relações e (re)significações entre estas e as
narrativas dos cursistas (MORAES, VALENTE, 2008), permitin-
do assim, no caso da primeira pesquisa elencada (RIBEIRO;
VALENTE, 2015), se mapear cognitivamente a complexa aná-
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lise multidimensional entre: construção e intersignificação
de conhecimentos e saberes. No CáSO da segunda pesquisa
(SOUSA,2015), analogamente se procede ao mapeamento da
pesquisa, enfocando-se agora os campos da avaliação, apren-
dizagem e saberes pedagógicos e tecnológicos,

Desta forma, fazendo-se o uso do CHIC, metodologi-
camente se pressupõe analisar, segundo os pressupostos da
teoria da aprendizagem significativa, da avaliação e do desen-
volvimento da aprendizagem, como; colaborativamente, os
cursistas: mapeiam, constroem e inter-relacionam conceitos
e se apropriam de saberes, durante a realização de suas práti-
cas pedagógicas digitais. '

Resultados e discussão

No tocante à apresentação e discussão de resultados
da pesquisa relacionada à disciplina de IE, no decurso de
suas atividades pedagógicas, esta contou com a participação
efetiva de 29 cursistas participantes: distribuídos entre 24
professores-alunos, 4 professores-formadores e um professor-
-coordenador formador (SOUSA, 2015). Na citada disciplina
foram realizados nove Fóruns de Discussão (ver Tabela 1), sen-
do dois escolhidos para compor parte dos dados de campo da
pesquisa de doutorado: TelEduc 3 - Discussão telecolaborati-
va de mapas conceituais em projetos e atividades pedagógi-
cas (OKADA,2007) - e TelEduc 9 .:..Avaliação da aprendizagem
telecolaborativa (MASETTO,2003; MATUI,2006).
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Tabela 1 - Fóruns. de Discussão realizados através da plataforma
TolEduc na disciplina Informática na Educação, ofertada em 2014.2,
(SOUSA, 2015)

Houve o registrá de 57 postagens efetivadas pelos cur-
sistas durante a vigência do Fórum 3, enquanto que, no Fó-
rum 9, ocorreram 72 postagens. Conforme Valente (2005), o
processo de desenvolvimento da aprendizagem colaborativa
e assíncrona, favorece a formação de ciclos de ações (ação-
-reflexão-depuração-nova-ação), o que facilita a emergência
e maturação de sucessivas ações e o desenvolvimento do
processo da aprendizagem assíncrona e colaborativa. Tal pro-
cesso de aprendizagem pode ser representado pela espiral de
aprendizagem (VALENTE,2005), segundo o ciclo de ações da
espiral da aprendizagem, ilustrado, um pouco mais a seguir,
na Figura 1.

Para se efetivar o estágio de mapeamento do conjunto
de categorias dedutivas e indutivas, foram utilizados os pres-
upostos da análise textual discursiva (MORAES;GALIAZZI,

"nAnCAS PEDAGÓGICAS i= TRANSDISCIPlINARIDADE NA INTEGRAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO
PA APAENDIZAGEM AssíNCRONA, CONSTRUÇÃO DE SABERES PEDAGÓGICOS E TECNOLÓGICOS, ~ 277

.. . AVALIAÇÃO E ESTUDO DE ELETRICIDADE .



I ,

2011), no intuito se investigar e analisaras interações expres-
sas e caracterizadas multidimensionalmente pelas narrativas
relacionadas às postagens realizadas pelos cursistas nos fó-
runs, à luz dos objetivos e doreferencial teórico adotados
na pesquisa (ALMEIDA;VALENTE,~011; RIBEIRO; VALENTE,
2015; SOUSA, 2015). Em síntese, metodologicamente, após
várias (re)leituras dos registros textuais dos Fóruns, foram
então previamente definidos três eixos ternáticos, para se
proceder ao agrupamento daszz categorias obtidas: Mapas
Conceituais e Aprendizagem (MCAP=AP),Avaliação e Apren-
dizagem (AVAP=AV)e Saberes Pedagógicos e Tecnológicos
(SAPT=SPe S'I),

Figura 1 - Ciclo de interaçâo aprendiz-computador, (VALENTE,
2005, p. 66)

estratégia

b - conceito Ia straçao '
reflexionante' '

reflexão (abstração' empírica
e pseudoempírica '

social

"'1 _
rexecuça

I
depuração

~"""- t
descrição da solução do
problema por meio de uma
linguagem de programação

agente de
aprendizagem

O Quadro 1 representa uma sumarização dos eixos te-
máticos adotados e seus respectivos descritores.
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Quadro 1- Eixos Temáticos estabelecidos para se proceder ao pro-
cesso de categorízação da Tese (SOUSA, 201.5)

Eixos Tefuáticosestabelecidos para a Tese

Título Descritor

Tipos de cate-
gorias/

Fórum TeIE-
duc

Desenvolviniénto de 'inter-re-
laçÕe~.colabora·Úvas e~tr~'con;
teúdos'expréssOsnos materiais
p~dag6~iicgs de estudo, es'tabe~
lecidas". étúrallie. a .aprendiza"
gêm., fo'candoouso de mapas

. conceituais como estratégia de
apoiópedagógico aó.desenvol-
yimento .da ~prendizagem co-
Iaboratíva.
Desenvolvimento de inter-re-
lações entre conteúdos expres-
sos nos materiais pedagógicos
de estudo, estabelecidas du-

Dedutiva/orante a aprendizagem colabo-
rativa, focando as temáticas:
avaliação e desenvolvimento
da aprendizagem.

Avaliação e
Aprendizagem

(AV=AVAP)
2

3

i,:: .·Mudànçasde 'percepção ou
'Siberes pedag6;. construção de saberes .pedagó-
gícos e Tecn9Ió~c{ gíçosetecnológícos evidencia'

gícos " ' dos junto ao desenvolvimento Indutiva/j e9
(Tecnologias);. da aprendizagem colaborativa .

(SP e ST=' SAPT) dos cursistas nos Fóruns de
. .... Discussão 3 e 9-

Através da construção de um elaborado processo de
análise qualitativa de dados multidimensionais, foram então
multidimensionalmente estabelecidas complexas inter-rela-
ções hierárquicas e relacíonais entre as 27 categorias e as nar-
rativas dos cursistas. Em seguida, se procurou analisar, sob
uma ótica do referencial teórico da Tese, de que maneira, co-
laborativa e assincronamente, se inter-relacionavam e desen-
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volviam: a aprendizagem assíncrona, a avaliação qualitativa
e formativa e a construção os saberes pedagógicos e tecnoló-
gicos dos cursistas, o que pode inicialmente ser visualizado
na Arvore de Similaridade I: Aprendizagem, Avaliação e Tec-
nologias, representada na Figura 2 (SOUSA, 2015). Assim, num
estágio preliminar da análise qualitativa multidimensional,·
torna-se possível geometricamente vísualizar que as diver-
sas categorias foram arranjadas espacialmente, na forma de
inter-relações hierárquicas e relacionais multidimensionais,
na saída dos dados obtidos a partir do software CHIC.
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Figura 1 - Árvore de Similaridade.: Apreridizagem, Avaliação e



Tecnologtas e os títulos de todas as categorias dos eixos temáticos:
MCAP, AVAP e SAPT, (SOUSA, 2015)
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Classe 2

Dada a limitação do tamanho do capítulo de livro, não
é possível apresentar uma discussão mais avançada de resul-
tados obtidos na Tese, Citando-se, a descrição e análise deta-
lhada: das classes de categorias, das formas de emergência de
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inúmeras relações entre estas e as diversas narrativas dos alu-
nos, que lhes são associadas, o que é recomendado a partir da
consulta direta do texto da Tese de Sousa (2015). Em síntese,
da análise qualitativa multidímensíonal das narrativas dos
cursistas, sob uma ótica da transdíscíplinaridade, complexi-
dade e do mapeamento cognitivo (MORAES;VALENTE,2008; .
OKADA,2008; SOUSA,2015; VALENTE;ALMEIDA,2015), emer-
giram indícios preliminares de inter-relações hierárquicas e
relacionais, favorecendo articulações entre os três campos de
conhecimento: desenvolvimento da aprendizagem, avalia-
ção, saberes pedagógicos e tecnológicose as ações pedagógi-
cas vivenciadas pelos cursistas nos Fóruns TelEduc. Os resul-
tados dessa análise questionam se repensar os pressupostos
da avaliação do desenvolvi~entàda aprendizagem formativa
assíncrona e a convergência dos futuros caminhos, entre as
práticas pedagógicas e avaliativas, no aspecto de contribuir
para uma melhor formação de profissionais que atuem nas
áreas da educação e informática educativa, bem como em ou-
tras áreas do conhecimento.

Dada a limitação de tamanho deste capítulo, quanto à
apresentação e discussão de resultados; relativos à pesquisa
que focou a formação a distância de cursistas, enfatizando o
estudo colaborativo de circuitos elétricos, para a construção
de conceitos e saberes, no campo de eletricidade (RIBEIRO;
VALENTE,2015), no tocante à concepção dos procedimentos
relacionados ao desenvolvimento da análise qualitativa de
dados multidimensionais, metodologicamente, destaca-se
que a estruturação de suas ínter-relações hierárquicas e rela-
cionais, se caracterizam analogamente à forma como foram
apresentados e discutidos anteriormente, para o caso da pes-
quisa que decorreu da aprendizagem colaborativa dos cur-
sistas da disciplina de IE (SOUSA,2015j; não sendo, portanto,
tais informações detalhadas no presente capítulo. Em sínte-
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se, tal estudo de circuitos elétricos foi realizado através das
postagens das narrativasdoscursistas no Fórum de Discus-
são TelEduc 6, nó intuito de construir e estabelecer inter-re-
lações entre os conceitos de voltagem, resistência e corrente
elétrica, integrando-se a realização presencial de práticas pe-
dagógicas, através da simulação computacional de circuitos
elétricos, o que foi também integrado à realização de uma
prática de experimentação presencial de circuitos elétricos
em bancada ..

No Fórum TelEduc6, houve a postagem de 25 narrati-
vas, elaboradas por 19 cursistas participantes, dos quais três
eram professores-formadores. Este Fórum abordou o tema
estudo de conteúdos de circuitos elétricos, porém, relacio-
nando-o à formação dos professores, ao uso articulado das
TIC e do laboratório de experimentação científica, no intui-
to de favorecer a aprendizagem colaborativa de conceitos de
eletricidade, bem como, incorporar o uso de instrumentos
de medição, junto às práticas de circuitos de resistores elétri-
cos. O Fórum 6 foi denominado por "Sub-Módulo 2.2: Circui-
to Elétrico/Conteúdo". Apresenta-se um pouco mais a seguir,
na Figura 3, a árvore de similaridade gerada pelo CHIC, onde
podem ser visualizadas inter-relações de caráter hierárquico
e relacional, entre as categorias elencadas, no contexto da
formação a distância realizada para promover o estudo de
circuitos elétricos.

Numa síntese geral simplificada de apresentação e aná-
lise da árvore de similaridade da Figura 3, esta possui 16 nós
significativos e foi organizada segundo classes, denominadas
de I, 2 e 3, distribuídas geometricamente à esquerda, no cen-
tro e à direita da Figura 3, respectivamente, apresentando 3,
9 e 4 nós significativos. Na análise apresentada por Ribeiro e
Valente (2015)é destacado emergirem indícios preliminares,
indicando que se deve promover a articulação entre o uso
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pedagógico das TDIC e os laboratórios de experimentação
científica. Tais possíveis elementos deintegração necessi-
tam ser repensados e discutidos mais criticamente, à luz de
pressupostos teórico-metodológicos e práticos, destacando-
-se suas limitações e possibilidades: Tais estratégias analíticas
potencializariam a construção de possíveis olhares alterna-
tivos, para se repensar a concepção de novas inter-relações
emergentes, de maneira a integrar e favorecer: a aprendiza- "
gem de física, a formação de professores, o aprender fazendo,
a articulação entre a prática e teoria e os aspectos do uso
pedagógico da experimentação e instrumenração científica
(RIBEIRO; VALENTE, zoig).

Figura 3 - Representação geométrica da Arvore de Similaridade
gerada pelo CHIC,expressando inter-relações entre categorias emer-
gentes, obtidas a partir do estudo de circuitos elétricos no fórum de
discussão 6 do TelEduc, (RIBEIRO;VALENTE,2015)

Considerações finais

O procedimento complexo, resultante do desenvolvi-
mento da análise qualitativa de dados multidimensionais,
que foi anteriormente discutido, permitiu elaborar um con-
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tributivo e sistemático processo de análise, que, numa forma
progressiva e contínua de emergência da transdisciplinari-
dade, gradativamente permitiu, ao longo da análise desen-
volvida, estabelecer mecanismos de inter-relações, de forma
hierárquica e relacional, entre dois importantes cenários: no
primeiro, as categorias, as narrativas postadas pelos cursistas
no TelEduc, o referencial teórico e ds objetivos adotados nas
duas pesquisas discutidas. No segundo segmento, enquadra-
vam-se os campos de conhecimento e saberes: desenvolvi-
mento da aprendizagem assíncrona e significativa, saberes
tecnológicos e pedagógicos, avaliação e estudo de eletrici-
dade. Tais possibilidades permitiram o estabelecimento de
conexões entre os processos de desenvolvimento da aprendi-
zagem a da avaliação formativa, através e de um outro prin-
cípio da avaliação; constituído a partir da construção do diá-
logo (SOUSA,2015).

A complexa análise multidimensional associada, quan-
do vinculada aos espaços das práticas avaliativas e pedagó-
gicas, integradas pelo uso das TIC, permitiu emergir novas
formas de compreensão e de repensar a realidade "do e no"
aprender fazendo doscursistas (VALENTE,2005), o que se
reflete no universo do espaço assíncrono das práticas peda-
gógicas colaborativas e dos momentos vividos e partilhados
por estes. Segundo Sousa (2015), subjaz uma perspectiva de
que ainda se faz necessário o desprendimento de novas ações
de pesquisa, por parte de futuros pesquisadores na busca de
uma compreensão mais sistêmica e complexa (MORAES,
2004) das relações entre os campos de conhecimento apon-
tados, no sentido de se conceberem novas práticas avaliati-
vas, ancoradas numa perspectiva transdisciplinar (MORAES;
VALENTE,2008) e fundamentadas em modelos de avaliação
formativa, processual, mediadora e longitudinal, que sejam
facadas no aluno, no. emocional e no desenvolvimento da
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aprendizagem, em detrimento dos modelos de avaliação ba-
seada em notas, classificatória e transversal.

Tais considerações apresentadas, refletem a necessidade
de que, numa dimensão epistemológica e meto do lógica, se-
jam deflagrados futuros e novos investimentos, por parte dos
pesquisadores, no sentido de se operarem aproximações en-
tre as práticas pedagógicas digitais e avaliativas, de maneira a
aproximar os pressupostos teórico-metodológicos e práticos;
inter-relacionando e ressignificando os campos da Integração
Pedagógica dos Laboratórios de Informátíca e de Experimen-
tação Científica, para promover a Aprendizagem de Física,
Avaliação e outros camp'os de conhecimento. Tais estratégias
múltiplas fundamentarão a concepção esurgimento de novas
técnicas, procedimentos e instrumentos de avaliação, alinha-
dos aos paradigmas emergentes, na busca de promover as di-
mensões emocional e social dos alunos e professores.
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